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MEMORIAL DESCRITIVO  

 

OBJETO: Construção de Pista de Skate no Parque Linear 

LOCAL: Rua Capitão Antônio Carlos – Centro  

PROPRIETÁRIO: São Luiz do Paraitinga - SP 

ÁREA DA OBRA: 263,82m² 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Célia Regina Alves da Silva – CREA: 5070082538 
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01. DEFINIÇÕES 

 

01.01. FISCALIZAÇÃO E CONTRATADA 

A obra deverá ser fiscalizada por pessoal pertencente à Prefeitura Municipal de Igaratá, 

doravante simplesmente denominada CONTRATANTE. A pessoa física ou jurídica 

designada pela contratante para fiscalizar a execução das obras e serviços, doravante 

simplesmente denominada FISCALIZAÇÃO. 

 

A obra deverá ser conduzida por pessoal pertencente à empresa qualificada na minuta do 

contrato, doravante denominada simplesmente CONTRATADA. 

 

A supervisão dos trabalhos, tanto da FISCALIZAÇÃO como da CONTRATADA, deverá 

estar sempre a cargo de um (a) engenheiro (a) civil ou arquiteto (a), devidamente habilitado 

(a) e registrado (a) no respectivo conselho de classe: CREA-SP ou CAU. 

 

01.02. DIREITOS E AUTORIDADE DA FISCALIZAÇÃO 

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir, a qualquer momento, de pleno direito, que sejam 

adotadas pela CONTRATADA providências suplementares necessárias à segurança dos 

serviços e ao bom andamento da obra. 

 

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender, por meios amigáveis ou não, os 

serviços da obra, total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente, por motivos técnicos, 
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disciplinares, de segurança ou outros. 

 

 

02. INTRODUÇÃO 

 

02.01. DESCRIÇÃO DA OBRA 

A obra, objeto do presente Memorial Descritivo Básico, deverá ser executada na área de 

domínio público Rua Capitão Antônio Carlos – Centro -  São Luiz do Paraitinga, 

compreendendo a Construção de Pista de Skate. 

 

03. CONDIÇÕES GERAIS 

 

03.01. DIÁRIO DE OBRA 

Deverá ser fornecido pela CONTRATADA, um Diário de Obra, com 3 (três) vias, o qual 

deverá ser mantido no escritório da obra, desde a data de início dos serviços até a entrega 

final. Será o documento hábil para comprovação, registro e avaliação de todos os fatos e 

assuntos relacionados à execução da obra, onde tanto a CONTRATADA quanto a 

FISCALIZAÇÃO deverão lançar e anotar tudo o que julgarem conveniente para a 

comprovação real do andamento das obras e execução dos termos da CONTRATADA, 

sendo visado diariamente por representantes credenciados de ambas as partes. Nele deverão 

ser feitas pela FISCALIZAÇÃO, as anotações, comunicações e reclamações à 

CONTRATADA, a fim de que esta não possa em qualquer tempo ou ocasião, alegar 

ignorância ou justificar erros e/ou atrasos nos serviços sob sua responsabilidade.  

 

Caberá à CONTRATADA em todas as anotações, comunicações ou reclamações da 

FISCALIZAÇÃO, dar ciência no diário de obra. 

 

03.02. MÃO-DE-OBRA 

Caberá a CONTRATADA manter, no canteiro de serviços, mão-de-obra em número e 

qualificações compatíveis com a natureza da obra e com seu cronograma, de modo a 

imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais. 

 

Enquanto durar a obra e até sua aceitação pela FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá 

manter, em período integral, um mestre-de-obras com conhecimento e experiência suficiente 

para comandar as equipes de obra e atender às solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

 

A CONTRATADA deverá manter no escritório do canteiro de serviços, em local bem visível 

e à disposição da FISCALIZAÇÃO, um quadro de controle de mão-de-obra, com a 

qualificação e o número de pessoas trabalhando na obra, diariamente atualizado no diário de 

obra. 

 

Toda a mão-de-obra, empregada pela CONTRATADA na execução dos serviços, deverá 

apresentar qualificação tal que proporcione produtos finais tecnicamente bem executados e 

com acabamentos esmerados conforme previsto na Planilha Quantitativa e Qualitativa. 

 

03.03. VIGIA E RESPONSABILIDADE 

A CONTRATADA, durante a duração da obra, ficará responsável por todos os materiais, por 

obras e instalações contidas na área interna do tapume. 
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Deverá ser mantido pela CONTRATADA um perfeito e ininterrupto serviço de vigilância no 

canteiro de serviços, cabendo-lhe total responsabilidade por qualquer dano decorrente de 

negligência nesse serviço. O responsável deverá ser oficialmente apresentado à 

FISCALIZAÇÃO. 

 

A FISCALIZAÇÃO ou a CONTRATANTE não se responsabilizarão por furtos, roubos ou 

danos causados à obra ou aos materiais nela depositados durante a execução da obra. 

 

A obra ficará sob a responsabilidade da CONTRATADA enquanto não tiver sido 

considerada aceita pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

 

03.04. HIGIENE E SEGURANÇA 

A CONTRATADA obriga-se a cumprir todas as exigências das leis e normas de segurança e 

higiene do trabalho, fornecendo os equipamentos de proteção individual a todos os operários, 

mestres, especialistas, engenheiros, fiscais e outros, tais como: botas, óculos de proteção, 

capacetes, capas de chuva e demais equipamentos, manutenção de extintores de incêndio em 

locais de fácil acesso; manutenção de estojo de primeiros socorros ou outros equipamentos 

julgados necessários. 

 

A CONTRATADA deverá manter o canteiro em condições de higiene que evitem a 

proliferação de doenças. As instalações sanitárias deverão ser lavadas e desinfetadas 

diariamente e o alojamento, quando este existir, deverá ser varrido e limpo diariamente. 

 

03.05. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

Caberá à CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos os materiais e 

equipamentos necessários a execução de cada uma das etapas, de modo a garantir o 

andamento contínuo da obra, no ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais. 

 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira linha de fabricação, 

isentos de quaisquer defeitos incompatíveis com as especificações originais do fabricante 

(sejam eles defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados), produzidos de 

modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT, deste 

Memorial Descritivo, dos projetos e dos memoriais específicos. 

 

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por 

disposições normativas da ABNT, deste Memorial Descritivo, ou dos Projetos Executivos, 

especialmente àqueles de fabricação exclusiva, deverão ser aplicados de acordo com as 

recomendações e especificações dos respectivos fabricantes. 

  

Sempre que a qualidade de qualquer material, ou equipamento, ensejar dúvidas à 

FISCALIZAÇÃO, esta poderá, a qualquer tempo, exigir da CONTRATADA, a contratação 

de um LABORATÓRIO, com notória especialização e capacidade técnica, para que sejam 

efetuados exames e/ou ensaios do referido material, ou equipamento, bem como exigir 

certificado de origem e qualidade do equipamento, correndo sempre essas despesas por conta 

da CONTRATADA. 

 

Caberá sempre a CONTRATADA, submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO, amostras dos 

materiais a serem utilizados, antes de sua aplicação e em tempo hábil, cabendo à 

FISCALIZAÇÃO fazer as devidas anotações, no competente Diário de Obra, quanto à sua 
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aprovação ou rejeição. 

 

As amostras dos materiais reprovados pela FISCALIZAÇÃO deverão ser imediatamente 

substituídas, cabendo à CONTRATADA, retirá-las do canteiro de serviços nos 3 (três) dias 

úteis que se seguirem à impugnação lavrada no Diário de Obra. 

 

Em eventuais casos de comprovada impossibilidade de se adquirir e empregar determinado 

material especificado deverá ser formalizada sua substituição, a juízo do arquiteto ou 

engenheiro fiscal da CONTRATANTE, ouvido o autor do projeto. 

 

Todos os materiais e equipamentos, especificados no projeto, deverão ser utilizados na 

execução das obras ou serviços correspondentes, e a sua substituição, por similares, só 

poderá ocorrer com autorização da FISCALIZAÇÃO, desde que o similar proposto apresente 

notória equivalência com o originalmente especificado, no que diz respeito à qualidade, 

resistência e aspecto. 

 

03.06. EXECUÇÃO 

A execução deverá ser de acordo com o disposto no presente Memorial Descritivo, Edital de 

Licitação, Contrato, Desenhos, Fiscalização da CONTRATANTE e demais normas relativas 

à boa técnica do ramo. 

 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO: impugnar e mandar demolir, ou substituir, serviços e 

equipamentos executados em desacordo com os projetos, com as especificações, ou mal 

executados. As despesas decorrentes dessas demolições, ou substituições, e do refazimento 

dos serviços correrão por conta exclusiva da CONTRATADA. 

 

Caberá a CONTRATADA integral responsabilidade por quaisquer danos causados à 

CONTRATANTE e a terceiros, durante a execução dos serviços, sempre que forem 

decorrentes de negligência, imperícia ou omissão de sua parte. 

 

A CONTRATADA deverá efetuar limpeza periódica da obra e do canteiro de serviços, 

obrigando-se a mantê-los em perfeita ordem, durante as etapas de execução. 

 

A CONTRATADA deverá manter no escritório do canteiro de serviços, à disposição da 

FISCALIZAÇÃO e sob sua responsabilidade, o Diário de Obra, onde deverão ser anotados, 

pelo engenheiro responsável por parte da CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO, todos 

os eventos que de alguma maneira historiem o andamento da obra, tais como: pedidos de 

vistoria, impugnações, autorizações, notificações gerais, dias e períodos de chuva, etc. 

 

A CONTRATADA deverá manter no escritório do canteiro de serviços em local bem visível 

e à disposição da FISCALIZAÇÃO, o cronograma físico, por diagrama de barras ou 

PERT/CPM, permanentemente atualizado em função do real desenvolvimento da obra. 

 

03.07. GARANTIAS 

A CONTRATADA deverá oferecer garantia por escrito, pelo prazo mínimo de 5 (cinco) 

anos, sobre os serviços executados e materiais utilizados. Este prazo será contado a partir da 

data de entrega dos serviços pela CONTRATADA e do necessário recebimento dos mesmos 

pela CONTRATANTE. 
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Nos casos de execução de serviços técnicos específicos por firmas especializadas contratadas 

pela CONTRATADA, e nos casos de compra e instalação de equipamentos, a 

CONTRATADA deverá fornecer à Prefeitura as garantias de praxe por escrito. 

 

A CONTRATADA se obriga, dentro dos prazos estabelecidos em cada caso, a substituir ou 

refazer, sem ônus à PREFEITURA, as partes que apresentarem defeitos ou vícios de 

execução, desde que não sejam oriundos de mau uso. 

 

 

04. SERVIÇOS INICIAIS 

 

04.01. MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a construção deverão obedecer 

ao disposto nas “Normas de Segurança do Trabalho nas Atividades da Construção Civil”, 

conforme Portaria Nº.17, de 07/07/83, baixada pelo Ministério do Trabalho e normas 

subsequentes. 

 

Deverão ser atendidas pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE todas as 

demais exigências da Municipalidade local. 

 

04.02. CANTEIRO DE OBRA 

A locação do canteiro deverá ser feita de modo a permitir as facilidades de operação durante 

a execução da obra. Se a importância desta exigir, a juízo da CONTRATANTE, a instalação 

do canteiro deverá ser objeto detalhado, com especificação de todos os materiais que serão 

utilizados na sua edificação. 

 

Correrá por conta da CONTRATADA as ligações provisórias de elétrica e hidro-sanitárias, 

bem como o prolongamento das redes de água, luz e força. 

 

Cuidados especiais deverão ser adotados no caso de armazenamento dos materiais a serem 

utilizados na execução da obra. 

 

No caso de materiais perecíveis, tais como: cimento, aditivos, resinas, etc., deverão ser 

tomadas medidas especiais para a correta proteção, evitando-se infiltrações de água e outros 

líquidos nos depósitos destes materiais. 

 

Do mesmo modo os materiais metálicos, em geral de aço, deverão estar sempre protegidos, 

limpos e bem dispostos. 

 

A CONTRATANTE dedicará especial atenção aos detalhes de armazenamento e utilização 

desses materiais, de maneira a garantir a sua correta aplicação nas peças a que se destinam. 

 

Após a conclusão da obra, de acordo com as determinações da CONTRATANTE, o canteiro 

de serviços deverá ser totalmente retirado, procedendo-se à desmontagem de suas 

instalações, executando-se demolições necessárias, reaterro, regularizações diversas do 

terreno, eliminação de todas as interferências, removendo-se todo o entulho e materiais 

inservíveis. 

 

Cuidados especiais deverão ser tomados para que não permaneçam remanescentes do 
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canteiro, tais como; fossas cortes do terreno; contas a pagar das concessionárias ou locais 

que forneceram ligações e instalações provisórias. 

 

04.03. ART / RRT 

A CONTRATADA deverá fornecer recolhida e de maneira definitiva, a Anotação de 

Responsabilidade Técnica ou Registro de Responsabilidade Técnica do profissional 

responsável técnico pela obra. 

 

04.05. LOCAÇÃO DA OBRA 

A CONTRATADA, sob sua responsabilidade, deverá proceder aos serviços de locação, 

obedecendo rigorosamente as cotas, níveis e alinhamentos, conforme desenhos de arquitetura 

e formas da fundação nos desenhos de concreto armado. 

 

Os pontos, construtivos, definidos no projeto, deverão ser verificados por processos 

adequados, sempre dentro dos limites de tolerância e precisão especificados. 

 

Para a execução dos serviços previstos, deverá a CONTRATADA empregar equipamento de 

precisão, sendo que o responsável pelos serviços topográficos de verificação deverá ser de 

nível agrimensor e ter experiência comprovada no trabalho a ser desenvolvido. 

 

Os trabalhos de locação deverão contar com a supervisão da FISCALIZAÇÃO, que 

esclarecerá possíveis dúvidas e deliberará sobre eventuais alterações que se fizerem 

necessárias, o que não eximirá a CONTRATADA nos caso em que não houver expressa 

deliberação de mudança por parte da FISCALIZAÇÃO, de responsabilidade por qualquer 

erro de alinhamento, nivelamento ou esquadro, que venha a ser constatado posteriormente. 

 

04.06. PLACA DE OBRA 

A placa de obra deverá ser em chapa de aço galvanizada e instalada quando do início da 

obra, em local a ser definido pela FISCALIZAÇÃO, permanecendo até a entrega definitiva 

da mesma. O modelo da placa será fornecido pela CONTRATANTE.  

 

 

05. INFRA-ESTRUTURA 

 

05.01. ESCAVAÇÃO DE VALAS 

 A escavação manual deverá ser de acordo com a dimensão dos serviços. 

 

Liberada a cota de assentamento das fundações a superfície deverá ser preparada através da 

remoção de material solto ou amolecido, para a colocação de lastro de brita. 

 

As escavações necessárias à construção de fundações e as que se destinam as obras 

permanentes deverão ser executadas de modo a não ocasionar danos à vida, à propriedade ou 

a ambos. 

 

As cavas para fundações, e outras partes da obra abaixo do nível do terreno, deverão ser 

executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações e demais 

projetos de obra, natureza do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado. 
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A execução dos trabalhos de escavação deverá obedecer, além do transcrito no presente 

capítulo, a todas as prescrições da NBR-6122, concernentes ao assunto. 

 

A execução das escavações implicará na responsabilidade integral da CONTRATADA pela 

resistência e estabilidade das mesmas. 

 

Nos reaterro finais utilizar de preferência, a terra da própria escavação, umedecida, cuidando 

para não conter pedras de dimensões superiores a 5cm; a compactação deverá ser manual ou 

mecânica de modo a se atingir densidade homogênea, aproximadamente à do terreno natural 

adjacente.  

 

05.02. LASTRO DE BRITA 

A camada de pedra deverá ser lançada e espalhada sobre o solo previamente compactado e 

nivelado; posteriormente deverá ser apiloado. 

 

A superfície deverá ser nivelada. 

 

A espessura mínima deverá ser de 5cm, quando não especificada no projeto. 

 

05.03. FUNDAÇÕES 

A execução das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, 

especialmente às NBR-6122 (NB-51) e NBR-6118 (NB-1), e aos Códigos e Posturas dos 

órgãos oficiais da localidade onde deverá ser executada a obra. 

 

Correrá por conta da CONTRATADA a execução de todos os escoramentos de construções 

vizinhas e sustentação de taludes que se julgar necessários para a perfeita execução e 

estabilização da obra. 

 

Caberá a CONTRATADA investigar a ocorrência de águas agressivas no subsolo, e caso 

seja constatado, deverá ser imediatamente comunicado à FISCALIZAÇÃO, devendo ser 

então tomadas medidas para proteção das armaduras e do próprio concreto contra a 

agressividade de águas subterrâneas. 

 

A execução das fundações e contenções implicará na responsabilidade integral da 

CONTRATADA pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra. 

 

Ao efetuar a fundação em profundidade, não deverá a CONTRATADA cingir-se às 

profundidades preestabelecidas em projeto, mas prosseguir na cravação e/ou escavação até 

onde a camada de base apresentar resistência compatível com as cargas previstas para as 

fundações. 

 

Todas as precauções deverão ser tomadas pela CONTRATADA para resguardar a 

CONTRATANTE de qualquer responsabilidade sobre eventuais danos a obras ou edifícios 

vizinhos, providenciando a execução de vistoria antes da execução das fundações e 

contenções e, contratando seguro de responsabilidade civil, no que diz respeito aos vizinhos. 

 

As soluções adotadas para elaboração do projeto foram baseadas nas seguintes normas, 

publicadas pela ABNT. 
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NBR 6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado 

 

NBR 6120 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações. 

 

NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações. 

 

B R O C A S  

Deverá estar de acordo com o projeto executivo de estrutura e normas da ABNT, 

principalmente NBR-6118, NBR-12131, NBR-6122 e NBR-7480. 

 

As locações das brocas deverão ser feitas pela CONTRATADA utilizando-se métodos e 

equipamentos compatíveis com a obra. 

 

Só poderão ser iniciados os serviços após a verificação da locação das brocas pela 

FISCALIZAÇÃO.  

 

Todos os cuidados deverão ser tomados para garantir o exato posicionamento e a 

verticalidade da broca. 

 

O comprimento das brocas tem valor informativo para avaliação da proposta a ser oferecida 

pela concorrente. O comprimento real executado deverá ser confirmado pela 

FISCALIZAÇÃO na execução dos serviços. 

 

Qualquer modificação que se fizer necessária, devido a impossibilidade executiva, só poderá 

ser feita com autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

C a b e r á  à  C O N T R A T A D A  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  i n t e g r a l  p e l a  b o a  

e x e c u ç ã o  d a  f u n d a ç ã o  e  p e l a  r e s i s t ê n c i a  e  a  e s t a b i l i d a d e  d e  

t o d o s  o s  e l e m e n t o s  e s t r u t u r a i s  p o r  e l a  e x e c u t a d o s .  

 

Deverão ser tomados cuidados especiais visando a segurança e a estabilidade dos solos, 

edificações existentes e usuários em geral. 

 

05.04. TRABALHOS EM CONCRETO ARMADO ABRANGERÃO: 

A construção, montagem e desmontagem de formas e escoramento. 

 

O fornecimento e a colocação das armaduras de aço, barras ou ganchos de ancoragem, 

amarrações, travas e outras peças embutidas previstas no projeto estrutural de concreto 

armado, inclusive para juntas construtivas. 

 

O fornecimento dos materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários ao preparo de 

concretos com as características exigidas nos projetos, adensamento, acabamento e cura, 

tudo de acordo com os planos de concretagem aprovados pelo CONTRATANTE. 

 

A realização dos serviços de identificação da concretagem das peças e a prestação de 

informações sobre a construção das armaduras. 

 

A realização de ensaios especiais de comprovação estrutural na execução da obra exigido 

pela CONTRATANTE. 
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A CONTRATADA deverá atender a todas as recomendações da CONTRATANTE e do 

autor do Projeto, com relação à garantia de qualidade dos concretos por ela lançados. No 

caso de falha inadmissível de qualidade da estrutura ou peças, parcial ou totalmente 

concretadas, deverão ser providenciadas medidas corretivas compreendendo demolições, 

remoção de material demolido, recomposição de vazios, ninhos e porções estruturais, com 

emprego de enchimentos adequados de argamassa ou concreto, injeções e providências 

outras de acordo com as instruções do CONTRATANTE, em função de cada caso particular. 

 

O uso de concreto usinado na execução de elementos estruturais, quando não for 

determinado nos projetos ficará à critério da CONTRATADA, cabendo-lhe sempre a 

responsabilidade pelo controle de qualidade. À CONTRATANTE caberá referendar ou não 

este uso. 

 

A execução das estruturas de concreto simples e armado, bem como o material aplicado e 

seu manuseio, deverão obedecer às Normas, Especificações e Métodos da Associação 

Brasileira de Normas técnicas ABNT em suas edições recentes mais atualizadas. 

 

Os aditivos retardadores ou aceleradores de pega, plastificante, etc., só poderão ser utilizados 

quando indicados ou aprovados pela CONTRATANTE e desde que obedeçam às 

especificações nacionais, ou apresentem propriedades verificadas experimentalmente por 

laboratório nacional idôneo. 

  

FORMAS PARA EXECUÇÃO 

Deverão ser executadas com tábua de pinho com espessura de 2,5cm nas larguras de 20, 25 e 

30 cm. 

 

CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS: 

As formas deverão ter resistência suficiente para suportar a pressão resultante do lançamento 

e vibração, além de serem mantidas rigidamente em posição.  

 

As formas deverão ser suficientemente estanques para impedir a perda de argamassa. 

 

Qualquer vedação que seja necessária deverá ser feita com materiais aprovados pela 

CONTRATANTE. 

 

QUALIDADE DAS FORMAS 

Onde for necessário deverão ser feitas aberturas nas formas para facilitar a limpeza, 

inspeções e adensamento de concreto. 

 

Todas as aberturas temporárias para fins de construção, deverão ser submetidas a aprovação 

prévia da CONTRATANTE. 

 

APROVAÇÃO E LIBERAÇÃO PARA CONCRETAGEM 

A CONTRATANTE não liberará nenhuma concretagem sem antes terem sido cumpridos os 

registros mínimos de limpeza, posicionamento de ferragens e outras peças embutidas, 

aplicação de desmoldantes, ou outros componentes anti-adesivos nas superfícies das formas 

em contato com o concreto e outros aspectos. 
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F U R A Ç Õ E S   
Eventuais furações para passagem de canalização através dos elementos estruturais de 

concreto armado deverão ser asseguradas por buchas ou por caixas localizadas nas formas, 

de acordo com o projeto ou a pedido da CONTRATANTE. 

 

As localizações e dimensões de tais furos deverão ser objeto de atento exame e anuência do 

calculista da estrutura da CONTRATADA no sentido de se evitar enfraquecimento 

prejudicial à segurança da estrutura. 

 

Como diretriz geral, no caso em que não houver indicação precisa no projeto estrutural, 

deverá haver a preocupação de localizar os furos, tanto quanto possível, na linha neutra. 

 

L I M P E Z A  D A S  F O R M A S  

Na ocasião em que o concreto for lançado nas formas, a superfície destas deverão estar 

isentas de incrustações de argamassas ou outro material estranho. 

 

Antes de o concreto ser lançado, as superfícies das formas deverão ser saturadas de água. O 

desmoldante para forma de madeira e para peças de concreto, deverá ser refinado e puro de 

composição, conveniente para a forma e aprovado pela CONTRATANTE. Após o 

untamento, deverá ser removido o excesso de desmoldante na superfície da forma. 

 

A armadura de aço ou outras superfícies que requeiram aderência ao concreto, deverão ser 

mantidas isentas de desmoldantes.  

 

Não será permitido o uso de óleo queimado aplicado às formas ou outras substâncias que 

comprometam o aspecto do concreto. 

 

AÇOS 

Em todos os casos os aços deverão ser aqueles especificados pelo projeto estrutural e 

deverão obedecer rigidamente as especificações da ABNT. 

 

IMPORTANTE: De todos os lotes enviados serão exigidos testes de escoamento e rupturas 

determinados nas Normas Técnicas, em laboratórios indicados pela CONTRATADA e a 

serem aprovados pela CONTRATANTE. Os resultados deverão ser entregues à 

CONTRATANTE antes da utilização do referido material. 

 

Deverá ser respeitado cobrimento de 3cm da armadura para fundação e é vedado qualquer 

solda nas ferragens de estrutura de concreto: 

 

CONCRETO ARMADO 

O concreto armado deverá ser composto de cimento Portland, água, agregados miúdos e 

graúdos e ativos (caso seja necessário), conforme indicação do projeto estrutural. 

 

CIMENTO 

O cimento a ser utilizado deverá ser do tipo denominado cimento Portland Comum (CPII, 

CPIII ou CPV classe 320 ou 400) que satisfaça às exigências das Especificações EB-1/937 

da ABNT. 

 

AGREGADOS 
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Os agregados miúdos a serem utilizados deverão ser constituídos de areia lavada de rio, 

sílico-quartzosa, com composição granulométrica de média para grossa. A presença de 

grânulos de argila, matéria orgânica e quaisquer outros agentes nocivos ao cimento, só 

deverá ser permitida quando dentro dos limites estabelecidos pela especificação pertinente da 

ABNT. 

 

Os agregados graúdos deverão ser constituídos de pedra britada, proveniente de rochas 

inertes, ou pedregulho, isentos de agentes nocivos ao cimento e com composição 

granulométrica adequada às dimensões das peças a serem concretadas. 

 

ADITIVOS 

Os aditivos para o concreto deverão ser usados somente quando indicados ou aprovados pela 

CONTRATANTE. 

 

ÁGUA 

A água a ser aplicada na mistura do concreto deverá ser potável, sem presença de óleo, 

ácidos, álcalis e matéria orgânica. O fator água/cimento deverá ser compatível com a 

resistência indicada para o concreto e para trabalhabilidade à concretagem. 

 

ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS 

A CONTRATADA deverá ser responsável pelo armazenamento, em condições adequadas, 

de todos os componentes necessários à preparação de concretos, abrigando o cimento e 

estabelecendo a rotatividade correta dos seus depósitos, protegendo as pilhas agregados 

contra a contaminação por materiais estranhos ou contra a segregação e tomando todas as 

providências complementares, inclusive em atenção à determinação particular da 

FISCALIZAÇÃO, na guarda e manutenção dos materiais. Quanto ao armazenamento do 

cimento, deverão ser obedecidas as prescrições do Boletim de Informações n° 67/1953 da 

Associação Paulista de Cimento Portland e ou Normas e Boletins mais atualizados e em 

plena vigência que regem o assunto em questão. 

 

DOSAGEM E MISTURA DO CONCRETO 

Dosagens: 

A CONTRATADA deverá providenciar a realização das diferentes dosagens necessárias à 

construção de todas as partes da estrutura, objetivando a obtenção de traços de conveniente 

trabalhabilidade e adequados à execução da obra, conforme orientação do cálculo estrutural. 

No caso da CONTRATADA contratar o fornecimento de concreto pré-misturado, o eventual 

fornecedor deste concreto estará sujeito a todas as exigências desta especificação. 

 

CONTROLE E MEDIDA DOS MATERIAIS 

A CONTRATADA deverá providenciar todo equipamento e instalações necessárias ao 

controle da qualidade exata de cada um dos materiais que compõe a mistura. 

 

A medida dos materiais se fará em peso e volume com a determinação da umidade dos 

agregados, por método preciso e correspondente correção da relação água/cimento para 

manter inalterado o traço. 

 

Os métodos e resultados do controle deverão ser aprovados pela CONTRATANTE. 

 

EQUIPAMENTOS 
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A CONTRATADA deverá providenciar equipamento adequado ao preparo de todo o 

concreto necessário à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto 

para garantir o cumprimento de cronograma de construção. Indicações particulares serão 

feitas pela CONTRATANTE no que se refere às características de operação das betoneiras, 

tempo de mistura e outros correlatos. O tempo mínimo de mistura, após introdução dos 

materiais na betoneira, deverá ser de 03 (três) minutos. 

  

CONTROLES TECNOLÓGICOS: 

CRITÉRIO GERAL 

É obrigatório o controle tecnológico da produção de concretos que se estenderá à todas as 

fases, desde à qualificação dos materiais, a mistura dos concretos, ao seu transporte 

lançamento, deverá ser realizado pela CONTRATADA de conformidade com as Normas, 

Especificação e Métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em suas 

edições mais recentes, submetendo todos os resultados à apreciação da FISCALIZAÇÃO e 

sendo por ela atestados. 

 

A CONTRATADA deverá facilitar as tarefas da CONTRATANTE, prestando os 

esclarecimentos necessários à formação do juízo quanto à qualidade e procedência dos 

materiais, tempos e métodos construtivos, quantidades utilizadas e outros dados correlatados. 

 

Da mesma forma deverá acolher as indicações específicas feitas pela CONTRATANTE no 

curso dos trabalhos construtivos, sejam as referentes a observância das presentes 

especificações, sejam as decorrentes de soluções de boa técnica fortemente recomendáveis 

para utilização ao longo do desenvolvimento dos trabalhos, em condições que não são 

explícitas, ou previstas nas presentes especificações. 

 

TRANSPORTE 

O concreto deverá ser transportado do seu local de mistura até o local de colocação com a 

maior rapidez possível, empregando-se métodos que evitem a segregação dos agregados ou a 

perda de material em especial, o vazamento de natas de cimento ou argamassas. 

 

Os meios de transporte deverão ser proporcionados pela CONTRATADA em condições 

adequadas no ritmo de colocação em consonância com as exigências do cronograma, 

orientados por programação cuidadosa que evite congestionamento, perda de partidas e 

outros incidentes prejudiciais à qualidade dos concretos e andamento normal das obras, 

dependendo do método adotado pela CONTRATADA, a CONTRATANTE exigirá o uso de 

aditivo retardador de pega nos concretos. 

 

LANÇAMENTO DO CONCRETO 

Antes do início da concretagem, as formas deverão receber uma rigorosa limpeza, 

removendo-se todo e qualquer material estranho, tais como: terra, lascas de madeira, pregos, 

etc., que estejam depositados em seu interior ou aderente às paredes internas. 

 

Qualquer lançamento só deverá ser permitido desde que o concreto esteja fresco. Não será 

ser permitido que um concreto parcialmente endurecido seja remisturado com adição de 

água. 

 

Antes do início da concretagem as formas deverão ser molhadas até a saturação, para 

permitir a drenagem do excesso de água. 
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Nas concretagens em geral, o concreto não poderá ser lançado de uma altura livre superior a 

2m (dois metros). 

 

O concreto deverá ser lançado continuamente em camadas de espessura, tais que, uma nova 

camada não seja depositada sobre a anterior, já parcialmente endurecida. 

 

Desde que indicado nos desenhos, o lançamento do concreto em blocos de fundação, deverá 

ser feito sobre uma camada, previamente executada, lastro de brita 1 e 2 de 5 cm de 

espessura. O lançamento deverá ser procedido de uma cuidadosa limpeza das cavas de 

fundação.  

 

Durante o lançamento até a cura do concreto, toda a zona de construção em que se estiver 

executando concretagem, deverá ser protegida contra chuva. 

 

O concreto que for encharcado por chuva deverá ser removido inteiramente. 

 

Na necessidade de juntas de concretagem, estas deverão estar distantes do apoio 1/5 do vão. 

A junta deverá ser lavada com jato d’água para remoção da nata de cimento ou qualquer 

material estranho ao concreto. Caso haja necessidade, utilizar escovas de aço para remoção e 

limpeza, seguindo de jato d’água para total limpeza. 

 

Após a limpeza, deverá ser utilizado na junta de concretagem, adesivo específico à base de 

EPOXI, observando rigorosamente às prescrições do fabricante, principalmente no que se 

refere ao tempo em que se pode aplicar o adesivo e iniciar o lançamento do concreto. 

 

Todo o concreto deverá ser adensado por meio de vibração durante o seu lançamento, com a 

finalidade de se eliminar toda a porosidade e qualquer segregação de agregados. 

 

Deverão ser usados vibradores internos, externos ou superficiais, dependendo do tipo de 

elemento estrutural que esteja sendo vibrado. 

 

Deverá ser tomado o devido cuidado para evitar o excesso de vibrações bem como o contato 

do vibrador com a armadura. 

 

Nenhuma peça estrutural poderá ser concretada antes de todas as peças embutidas, tais como: 

eletrodutos, luvas, chumbadores, pendurais, etc., tenham sido devidamente instalados e suas 

posições verificadas. A aprovação para concretagem deverá ser toda dada pela 

CONTRATANTE. 

 

Nenhuma peça estrutural poderá ser concretada antes de rigorosa verificação de dimensões e 

posição das formas, resistência dos escoramentos e colocação das barras de armação. Após a 

verificação, a concretagem deverá ser aprovada formalmente no Diário de Obra pela 

FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

 

CURA DO CONCRETO 

O concreto recém-lançado deverá ser protegido contra temperaturas excessivamente altas, 

devendo ser mantido permanentemente molhado durante, pelo menos, nos 07 (sete) 

primeiros dias que se seguem à data do fim do lançamento. 
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Não poderão ser usados processos de cura que desloquem as superfícies expostas do 

concreto ou que reduzam a aderência ou penetração das camadas que vierem a ser aplicadas 

o CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO. 

 

A moldagem e os corpos de prova deverão ser executados de acordo com o método das 

Normas da ABNT, relativas ao assunto, especialmente a NBR-5738 (MB-2), NBR-5739 

(MB-3) E NBR - 6118 (NB-1) em seus itens 15 e 16 ou em edições mais recentes e 

atualizadas. Segundo este método, os corpos de prova serão cilíndricos, de diâmetro igual a 

15 cm e de altura igual a 30 cm. Nos ensaios de compressão, deverá ser medida a resistência 

cilíndrica do concreto. 

 

Todo o trabalho referente à retirada, moldagem, cura e testes dos corpos de prova deverá ser 

de responsabilidade da CONTRATADA, que inclusive, deverá identificá-los por uma 

numeração crescente e pela data de moldagem. 

 

Os corpos de prova deverão ser enviados ao laboratório de controle tecnológico e, os 

resultados dos ensaios enviados, por escrito a CONTRATANTE. Os ensaios constarão de 

ruptura, por compressão axial dos corpos de prova cilíndricos, aos 7, 14 e 28 dias de idade. 

 

No relatório que o laboratório enviará à CONTRATANTE deverá constar todos os dados 

recomendados pela NBR (6118-81) (NB-1/78) ou em suas edições mais recentes e 

atualizadas. 

 

Ficará a cargo da CONTRATANTE, julgamento dos resultados dos ensaios do laboratório, 

cabendo à mesma aceitar ou rejeitar, em parte ou totalmente, as estruturas executadas. 

 

 

06. SUPERESTRUTURA 

 

06.01. MATERIAIS  

CIMENTO 

Deverá ser do tipo Portland, de procedência aceita pela FISCALIZAÇÃO, devendo ser 

entregue em sacos originais de 50 kg, os quais deverão ser armazenados em local fechado, 

seco, sobre o assoalho de madeira ou estrados, em pilhas de no máximo 10 sacos. Deverão 

ser separados por lote, classificados pela sua data de fabricação. 

 

Quando entregue a granel, deverá ser conservado em silos próprios, porém a 

FISCALIZAÇÃO deverá aprovar esse tipo de fornecimento. 

 

Em hipótese alguma deverá ser utilizado cimento com mais de 90 dias da data de sua 

fabricação. 

 

AGREGADOS MIÚDOS E GRAÚDOS 

Deverão apresentar granulações de acordo com a NB-4 podendo ser utilizadas pedra britada, 

livres de pó de britagem, argila e outras impurezas. O lote deverá ser recusado quando 

apresentar traços de graxa ou óleo. 

 

COMPOSIÇÕES GRANULOMÉTRICAS E TRAÇOS DE CONCRETO  
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Deverão ser apresentados pela FISCALIZAÇÃO, a qual poderá ou não autorizar a 

CONTRATADA a manter laboratório no canteiro, ao qual competirá o exame dos materiais 

e a determinação dos traços do concreto a ser utilizado. 

 

Os testes de consistência deverão ser realizados antes do início da concretagem, obrigando 

ou não à correção necessária do traço. O fator água/cimento não poderá ser modificado. 

 

Deverão ser retirados os corpos de prova de acordo com o estabelecido pela 

FISCALIZAÇÃO, atendendo as Normas correspondentes. 

 

Todas as dosagens de concreto deverão ser caracterizadas pelos seguintes elementos: 

 

a) Resistência de dosagem aos 28 dias - (C25 – fck ≥ 25 MPa) 

 

b) Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das 

dimensões das peças a serem concretadas, conforme a NBR-6118 (NB-1). 

 

c) Consistência, medida através de “SLUMP-TEST”, de acordo com o método NBR-7223 

(MB-256). 

 

d) Composição granulométrica dos agregados. 

 

e) Fator água / cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas. 

 

f) Controle de qualidade a que deverá ser submetido o concreto. 

 

g) Adensamento a que deverá ser submetido o concreto. 

 

h) Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento 

e umidade). 

 

ÁGUA 

A água a ser utilizada deverá ser limpa, livre de sal, óleo, álcalis e qualquer matéria orgânica 

ou estranha.  

 

A água fornecida para fins potáveis, pela rede de abastecimento poderá ser aceita a critério 

da FISCALIZAÇÃO. 

 

AÇO 

Serão aceitas as barras de aço que atendam as especificações correspondentes, sejam barras 

lisas ou torcidas, conforme projeto. 

 

A retirada de amostras para ensaio das barras de aço deverá satisfazer aos procedimentos 

adotados pela FISCALIZAÇÃO. 

 

FORMAS 

Poderão ser de madeira, metal ou outros materiais. Quando usadas anteriormente, deverão 

ser limpas, cuidadosamente inspecionadas a fim de se constatar o estado de sua superfície, e 

se estão em condições de suportar nova concretagem. 
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As buchas, “bonecas” e formas para produzir vãos de passagem e espaços livres, deverão ser 

de material que não absorva água, e que possa ser retirado com facilidade após a 

concretagem, porém suficientemente rígido para garantir a obtenção do espaço livre nos seus 

contornos originais. 

 

As formas deverão ser executadas respeitando-se as plantas, os níveis e dimensões da peça, 

devendo ser devidamente travadas apresentando-se como um conjunto suficientemente 

rígido, de forma a suportar a vibração do concreto. 

 

As peças deverão ser devidamente alinhadas e niveladas e suficientemente escoradas.  

 

As peças com grandes vãos deverão observar a contra flecha, indicada ou não. 

 

As peças deverão apresentar janelas de inspeção nos topos e nos pés das colunas, cortinas e 

outras peças equivalentes, as quais somente poderão ser fechadas após a inspeção da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

As formas especialmente para peças em concreto aparente deverão estar limpas e preparadas 

com produtos específicos que impeçam a aderência ao concreto. Deverão apresentar-se 

perfeitamente ajustadas evitando “barrigas”, reentrâncias ou saliências e devendo ser de 

primeiro uso. 

 

As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de se evitar a absorção de água de 

amassamento de concreto. 

 

O escoramento sempre que oportuno, à critério da FISCALIZAÇÃO, deverá obedecer os 

seguintes critérios, estabelecidos pela NBR-6118 (NB-1). 

 

a) O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do peso próprio, do 

peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, 

deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na 

fase de endurecimento. 

 

b) Não deverá ser admitido pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 

retangular, inferior a 5cm para madeiras duras e 7cm para madeiras moles. 

 

c) Os pontaletes com mais de 3m de comprimento deverão estar contra ventados, salvo se for 

demonstrada desnecessária esta medida, para evitar flambagem. 

 

d) Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais 

provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este 

transmitidas. 

 

ADITIVOS 

Os aditivos para fins específicos, somente poderão ser usados quando aceitos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

CONCRETO DE USINA 
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A obra deverá utilizar concreto usinado, observando os procedimentos impostos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

O concreto deverá ser descarregado do caminhão betoneira, diretamente nos carrinhos ou nas 

formas por meio da bica móvel não sendo permitida a descarga total ou parcial do mesmo, 

em qualquer tipo de depósito, para distribuição posterior. 

 

É aceitável o uso de concreto bombeado, sendo que neste caso o traço do mesmo deverá ser 

adequado a esse tipo de lançamento, utilizando-se os agregados nos diâmetros máximos 

permitidos para este caso, obtendo a aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

CONCRETO VIRADO NA OBRA 

O concreto virado na obra, deverá ser preparado em betoneira de capacidade adequada ao 

uso, devendo apresentar-se perfeitamente homogeneizado. O tempo máximo permitido entre 

a betonagem e a concretagem é de 30 minutos, em nenhuma hipótese permitindo-se a pré-

mistura da massa. 

 

O transporte do concreto deverá ser feito de maneira a não haver separação de seus 

elementos e/ou perda de água. 

 

LANÇAMENTO 

Competirá a CONTRATADA informar, com oportuna antecedência, à FISCALIZAÇÃO e 

ao laboratório encarregado do controle tecnológico, do dia e hora do início das operações de 

concretagem estrutural, do tempo previsto para sua execução e dos elementos a serem 

concretados. 

 

Os processos do lançamento do concreto deverão ser determinados de acordo com a natureza 

da obra, cabendo à FISCALIZAÇÃO modificar ou impedir processo que acarrete segregação 

dos materiais. 

 

Não deverá ser permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2m. Para evitar 

segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas apropriadas. 

No caso de peças estreitas e altas, o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte 

lateral ou por meio de funis ou trombas. 

 

Nas peças com altura superior a 2 m, em concentração de ferragem e de difícil lançamento, 

além da forma deverá ser executada uma camada de argamassa com 5 a 10 cm de espessura, 

feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se a formação de 

“ninhos de pedra”. 

 

O intervalo máximo de tempo permitido entre o término do amassamento do concreto e o seu 

lançamento não deverá exceder a 1 (uma) hora. 

 

Quando do uso de aditivos retardadores de pega o prazo para lançamento poderá ser 

aumentado em função das características do aditivo, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 

Em nenhuma hipótese deverá ser permitido o lançamento após o início da pega. 

 

Não deverá ser permitido o uso do concreto remisturado. 
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Nos lugares sujeitos à penetração de água, deverão ser adotadas providências para que o 

concreto seja lançado sem que haja água no local e ainda que, quando fresco, não possa ser 

levado pela água de infiltração. 

 

ADENSAMENTO 

O adensamento deverá ser feito mecanicamente, de forma a permitir que o concreto preencha 

todos os espaços da forma, envolvendo todas as armaduras. O adensamento mecânico deverá 

ser feito de maneira a evitar excessos, a fim de não favorecer a segregação dos materiais. 

 

JUNTAS DE CONCRETAGEM 

As juntas de concretagem deverão ser antecipadamente aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, 

observando-se nas interrupções da concretagem, as normas estabelecidas pela 

FISCALIZAÇÃO e adequadas a cada caso. As juntas de fachadas, determinadas no projeto, 

corresponderão às juntas de concretagem. 

 

CONCRETO APARENTE 

O concreto aparente deverá ser elaborado com uma só marca de cimento, e agregado da 

mesma procedência. O recobrimento mínimo da armadura deverá ser de 2,5 centímetros. 

Não é permitido o uso de ferros de fixação das formas através das peças em concreto 

aparente. 

 

As formas deverão ser de madeira aparelhada ou de madeira compensada laminada, com 

revestimento plástico em ambas faces, com espessura mínima de 15 mm. 

 

CURA DO CONCRETO 

Todas as superfícies do concreto deverão ser protegidas por meios adequados, de modo a 

conservarem-se úmidas pelo menos por 7 dias, a contar do seu lançamento. 

 

CORPOS DE PROVA 

Os ensaios de resistência à compressão deverão obedecer a NB-02, e as disposições da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

Os resultados de todos os testes exigidos deverão ser fornecidos em 2 vias, com parecer 

conclusivo, e deverá ser enviado à FISCALIZAÇÃO uma das vias autenticadas e, se for o 

caso, acompanhada de comentários que julgar oportuno, tendo em vista o resultado dos 

testes. 

 

Caso o resultado dos testes mencionados no item anterior não seja aceitável, a 

CONTRATADA deverá apresentar testes adicionais, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 

ARMADURAS 

As barras de aço deverão ser endireitadas e limpas de ferrugem antes de serem submetidas ao 

dobramento. 

 

Para assegurar a rigidez e indeformabilidade da armadura, retendo as barras de aço nos 

espaçamentos corretos, os estribos deverão ser amarrados nos ferros negativos e positivos 

com arame de ferro recozido, na bitola indicada. 
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Para manter a altura correta da ferragem negativa, deverão ser utilizados “caranguejos” em 

número suficiente, executados com ferro na bitola adequada. 

 

O afastamento entre a ferragem e a forma deverá ser assegurado pelo uso de peças 

apropriadas de plástico. 

 

Outras disposições sobre este item deverão ser fornecidas pela FISCALIZAÇÃO. 

 

LIBERAÇÃO DA CONCRETAGEM 

A liberação para concretagem deverá ser fornecida pela FISCALIZAÇÃO, após a inspeção 

final do Engenheiro da CONTRATADA, acompanhando pela FISCALIZAÇÃO. 

 

RESISTÊNCIA DO CONCRETO 

O concreto a ser utilizado na construção da supra e infra-estrutura, terá o fck determinado em 

projeto. 

 

DESMONTAGEM 

A retirada das formas deverá obedecer a NBR-6118, devendo-se atender para os prazos 

recomendados: 

 

. Faces laterais: 3 dias; 

. Faces inferiores: 14 dias; 

. Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias. 

 

A retirada do escoramento de tetos deverá ser feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. 

 

Após a retirada das formas, o elemento concretado deverá ser exibido a FISCALIZAÇÃO 

para exame. 

 

Somente após este controle, a critério da FISCALIZAÇÃO, poderá a CONTRATADA 

proceder à reparação de eventuais lesões (“ninhos de abelha”, vazios e demais imperfeições) 

e a remoção das rugosidades, estas no caso de concreto aparente, a fim de que superfícies 

internas e externas venham apresentar-se perfeitamente lisas. 

 

Em caso de não aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO, do elemento concretado, a 

CONTRATADA se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo a sua reconstrução, sem 

ônus para a CONTRATANTE, tantas vezes quantas sejam necessárias até a aceitação final. 

 

07. PAREDES E PAINEIS 

 

07.01. CONDIÇÕES GERAIS 

As alvenarias deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as dimensões, espessuras 

e alinhamentos, indicados no projeto, de modo a constituírem paredes, muros, etc., com 

parâmetros perfeitamente planos e a prumo, e com juntas executivas de espessura compatível 

com os materiais utilizados. Quando se tratar da execução de alvenarias com parâmetros 

curvos e/ou inclinados, o método executivo deverá ser submetido à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Analogamente para alterações de projeto que provoquem mudança de 
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locação das alvenarias. 

 

Todos os elementos de alvenaria (tijolos, blocos, etc.) deverão ser adequadamente molhados, 

por ocasião de seu emprego, de modo que seja garantida a não absorção de água da 

argamassa de assentamento. 

 

O assentamento dos elementos de alvenaria deverá ser feito de modo que as fiadas sejam 

perfeitamente niveladas, as juntas apresentem espessura uniforme e o preenchimento das 

superfícies de contato, pela argamassa de assentamento seja total. 

 

Deverão ser deixados arranques para o perfeito vínculo entre estrutura e alvenaria. 

 

Todas as alvenarias deverão ser executadas a partir dos extremos para o meio, evitando-se, 

sempre, que as emendas de fiada ocorram predominantemente numa só vertical. 

 

As alvenarias de fundação, em edificações com estrutura de concreto armado, deverão ser 

levantadas sobre vigas baldrame de concreto armado. 

 

As alvenarias quando apoiadas sobre vigas contínuas, deverão ser levantadas 

simultaneamente em vãos contíguos, de modo que em nenhum ponto haja diferença de altura 

de mais de 80 cm. 

 

O levantamento de alvenarias, para fechamento de vãos em estrutura de concreto armado, 

deverá ser feito até a altura que possibilite seu posterior encunhamento, contra os elementos 

estruturais imediatamente superiores. 

 

As superfícies de concreto, quando destinadas a ficar em contato com qualquer alvenaria, 

deverão ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa, traço 1:3. 

 

Nos casos de execução de peças de concreto armado destinadas a atribuir rigidez às 

alvenarias, todas as superfícies destas, destinadas a servir de forma para o concreto, deverão 

ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1:3 e, quando necessário, dotadas 

de reentrâncias ou outros artifícios que lhes proporcionem maior aderência ao concreto. 

 

Na execução de alvenarias com espessura igual ou inferior a 10 cm e, sempre que inferiores 

a meio tijolo deverão ser introduzidos ferros corridos para reforço de amarração, em número 

e bitola que sejam compatíveis com as dimensões destas alvenarias, no que respeita a altura e 

desenvolvimento dos respectivos vãos. 

 

Principalmente durante o tempo de cura da argamassa de assentamento, deverão ser tomados 

os cuidados necessários para que sejam evitados choques ou batidas violentas nas alvenarias 

já levantadas. 

 

Em tempo excessivamente quente e seco, as alvenarias deverão ser periodicamente 

molhadas, durante sua fase de cura, de modo que seja evitada uma evaporação brusca de 

água incorporada à argamassa de assentamento. 

 

Os serviços de encunhamento só poderão ser iniciados quando decorridos, pelo menos, 05 

(cinco) dias do término do levantamento das respectivas alvenarias e quando estiver 
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concluído o levantamento de todas as alvenarias do pavimento imediatamente superior ou, 

no caso específico de últimos pavimentos, quando estiver concluída a cobertura. 

 

Os encunhamentos deverão ser executados necessariamente, com tijolos maciços de barro 

cozido, assentados com argamassa de cimento e areia 1:3 e, em plano inclinado, com 

inclinações simetricamente convergentes em relação ao centro do vão; os vazios resultantes 

deverão ser preenchidos com as mesmas argamassas de cimento. 

 

A abertura de rasgos em alvenaria, para embutir canalizações, etc., só poderão ser feitas com 

equipamentos adequados a cada tipo de material e somente quando decorridos, pelo menos, 3 

(três) dias do término do encunhamento, ou 8 (oito) dias do término do levantamento, das 

respectivas alvenarias. 

 

O corte de elementos de alvenaria deverá ser executado com equipamentos adequados a cada 

tipo de material e, única e exclusivamente, para a obtenção de peças com medidas 

complementares, inexistentes no mercado, e de peças com dimensões e formatos adequados 

aos serviços de encunhamento e de requadração de vãos. 

 

As saliências superiores a 3 (três) cm só poderão ser executadas segundo detalhe específico 

do projeto básico, ou de acordo com a orientação da FISCALIZAÇÃO, não sendo permitida 

sua execução exclusivamente com argamassa. 

 

As argamassas mistas, para assentamentos de elementos de alvenaria, deverão ser preparadas 

com cimento, agregado miúdo e água, que atendam as determinações, e com cal hidratada de 

primeira qualidade e com características gerais integralmente de acordo com as 

determinações da EB-153/72 da ABNT. 

 

Na substituição de cal hidratada por cal virgem, quando autorizada pela CONTRATANTE, 

deverá ser utilizada cal de primeira qualidade e isenta de impurezas, com características 

gerais integralmente de acordo com as determinações da EB-172/61 da ABNT. 

 

A hidratação da cal, na obra, deverá ser feita em tanques apropriados e com o rigor técnico 

necessário, observando-se, para aplicação em argamassa de assentamento um período de 

extinção nunca inferior a uma semana. 

 

A cal, virgem ou hidratada, deverá ser posta na obra convenientemente acondicionada, em 

sacos de 20 kg ou em tambores de maior capacidade, permanecendo na embalagem original, 

até sua utilização, armazenada em lugar seco, ventilado e suficientemente protegido das 

intempéries. 

 

As argamassas deverão ser preparadas em quantidades compatíveis com as necessidades de 

cada etapa de serviço, com amassamento feito mecanicamente, de forma contínua e com 

duração nunca inferior a 90 segundos, contados a partir do momento em que todos seus 

componentes, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira. 

 

O amassamento manual deverá ser permitido sempre que a quantidade de argamassa a ser 

manipulada não justifique o emprego de betoneira, desde que executado, com o rigor técnico 

necessário, em masseiras, tabuleiros ou estrados, suficientemente planos, impermeáveis e 

resistentes. 
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A adição dos agregados, no preparo de argamassa, deverá ser feita por intermédio de caixas 

de madeira confeccionadas com volume de 35 litros, ou respectivos múltiplos, de modo a 

proporcionar o rigor necessário à obtenção dos traços recomendados. 

 

07.02. BLOCOS DE CONCRETO 

Os blocos de concreto deverão apresentar resistência à compressão compatível com as 

determinações da NBR 08042, NBR 06461, NBR 07171. 

 

O assentamento de blocos deverão ser feito com argamassa mista 1:2:8, e juntas de 

amarração com espessura máxima de 15mm e rebaixadas a ponta de colher, para que o 

revestimento tenha perfeita aderência, segundo os mesmos critérios estabelecidos para o 

assentamento de tijolos maciços comuns. 

 

Deverá ser prevista amarração na estrutura de concreto. 

 

No encontro de paredes o assentamento deverá ser feito de modo a garantir a melhor 

amarração possível. 

 

07.03. VERGAS, CINTAS E PILARETES 

O respaldo das alvenarias não encunhadas contra a estrutura deverá ser encimado por cinta 

de concreto armado, de dimensões adequadas a garantir seu travamento e, também, para 

atuar como elemento de distribuição de cargas nas alvenarias. 

 

As alvenarias com respaldo livre, quando apresentarem comprimento igual ou superior a 2 

metros, deverão ser estruturadas por cinta e pilares de concreto armado, estes distantes entre 

si, no máximo, 2 metros de eixo a eixo. 

 

Todas as aberturas, em paredes de alvenaria, que não atingirem a estrutura em sua parte 

superior, deverão ser encimadas por verga de concreto armado, com apoios laterais 

compatíveis com as cargas concentradas, respeitado o mínimo de 30 cm de comprimento de 

contato entre a verga e alvenaria de apoio da mesma. 

 

Nas aberturas de janelas, ou de outros vãos como peitoril, deverão ser executadas contra-

vergas de concreto armado, segundo os mesmos critérios estabelecidos para as vergas. 

 

Apenas as vergas para aberturas de até 2,40 m poderão ser executadas diretamente no vão. 

Nas aberturas com vão livre superior a esse limite, as vergas deverão ser previamente 

fundidas, curadas e posteriormente, aplicadas no vão correspondente. 

 

Nas aberturas com vão livre superior a 2,40m as vergas deverão ser calculadas como vigas e, 

sempre que esses elementos apresentarem grandes cargas concentradas nos apoios deverão 

ser executados coxins de concreto armado para melhor distribuir as cargas sobre a alvenaria. 

 

As dimensões das vergas e contra-vergas estão indicadas em projetos, e deverão ser armadas 

com aço CA-50B, 4 barras de 6,35mm e estribos de mesma espessura com espaçamento a 

cada 10cm. 
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08. METAIS 

 

Os serviços de serralheria, deverão ser executados rigorosamente de acordo com as 

determinações do projeto, e de seus respectivos detalhes, no que diz respeito ao seu 

dimensionamento, funcionamento, localização e instalação. 

 

Todos os serviços de serralheria deverão ser executados exclusivamente por mão-de-obra 

especializada, e com a máxima precisão de cortes e ajustes, de modo a resultarem peças 

rigorosamente em esquadro, com acabamentos esmerados e com ligações sólidas e 

indeformáveis. 

 

A instalação das peças de serralheria deverá ser feita com o rigor necessário ao perfeito 

funcionamento de todos os seus componentes, com alinhamento, nível e prumo, exatos, e 

com os cuidados necessários para que não sofram qualquer tipo de avaria, ou torção, quando 

parafusadas aos elementos de fixação, não sendo permitida a instalação forçada, de qualquer 

peça, em eventual rasgo ou abertura fora de esquadro. 

 

A montagem e a fixação, das peças de serralheria, deverão ser tais que não permitam 

deslocamentos ou deformações sensíveis, sob a ação de esforços, normais e previsíveis, 

produzidos por agentes externos ou decorrentes de seu próprio funcionamento. Peças de 

grandes dimensões deverão, necessariamente, ser dotadas de dispositivos telescópicos, 

hábeis a permitir a absorção de esforços, através de articulações. 

 

Deverão ser executadas exclusivamente com material de primeira qualidade, novo, limpo, 

perfeitamente desempenado e absolutamente isento de qualquer tipo de defeito de fabricação, 

utilizando-se exclusivamente para os fins indicados nos respectivos detalhes, ficando vedado 

o emprego de elementos compostos, não previstos em projeto, obtidos pela junção de perfis 

singelos, através de solda ou qualquer outro meio. 

 

Todos os perfis e chapas, a serem utilizados nos serviços de serralheria, deverão apresentar 

dimensões compatíveis com a função, de modo a constituírem peças suficientemente rígidas 

e estáveis, não sendo permitida a execução de emendas intermediárias para a obtenção de 

perfis com as dimensões necessárias, para aproveitamento de material, não previstos em 

projeto. 

 

 

09. REVESTIMENTOS DE PAREDES 

 

Os revestimentos deverão ser executados estritamente de acordo com as determinações do 

projeto, no que diz respeito aos tipos de acabamentos a serem utilizados, e sua execução 

deverá ser feita rigorosamente de acordo com as presentes especificações ou, em casos não 

explicitados, de acordo com as recomendações dos respectivos fabricantes e/ou da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

Os materiais de revestimentos adotados deverão apresentar características compatíveis com 

as condições e uso previsto, em função das particularidades funcionais de cada ambiente, 

cabendo unicamente à CONTRATANTE, ouvido o setor competente, o responsável pelo 

projeto arquitetônico, efetuar qualquer alteração nas especificações originais do projeto, 

quando algum fator superveniente assim o exigir. 
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No que diz respeito à água, aglomerados, à serem empregados na confecção de argamassas 

de revestimento, deverão ser observadas as determinações específicas integrantes do grupo 5. 

Alvenarias, exceto no que se referem ao tempo mínimo para extinção da cal virgem que, 

neste caso, não poderá ser inferior a 3 (três) semanas. 

 

Os serviços de revestimento deverão ser executados exclusivamente por mão-de-obra 

especializada, com experiência no manuseio e aplicação dos materiais específicos, de modo 

que, como produto final, resultem superfícies com acabamento esmerado, absolutamente 

desempenadas, com prumo, nível, inclinações, caimentos, curvaturas, etc., rigorosamente de 

acordo com as determinações de projeto. 

 

A recomposição parcial de qualquer tipo de revestimento só deverá ser aceita pela 

FISCALIZAÇÃO  quando executada com absoluta perfeição, de modo que, nos locais onde 

o revestimento houver sido recomposto, não sejam notadas quaisquer diferenças ou 

descontinuidades. 

 

Antes de ser dar início à execução dos revestimentos finais, todas as canalizações das redes 

de água, esgoto, eletricidade, etc., diretamente envolvidas, deverão estar instaladas, com seus 

rasgos (ou vazios) de embutidura devidamente preenchidos e, no caso específico das redes 

condutoras de fluidos em geral, testadas à pressão recomendada e sanados os eventuais 

vazamentos assim detectados. 

 

Os revestimentos de parede, em qualquer uma de suas etapas executivas: preparo da base 

(chapisco e emboço) ou revestimento final (gesso, azulejos, etc.) só poderão ser aplicados 

sobre superfícies limpas, varridas com vassoura ou escova de piaçava (e água, quando 

necessário), de modo que sejam completamente eliminadas as partículas desagregadas, bem 

como eventuais vestígios orgânicos  que possam ocasionar futuros empreendimentos, tais 

como: gordura, fuligem, limo, grãos de argila, etc. 

 

Todas as superfícies de paredes destinadas a receber revestimento de qualquer espécie, sejam 

elas de alvenaria ou concreto, deverão ser integralmente recobertas por chapisco de cimento 

e areia grossa 1:3 com 5mm de espessura, de consistência fluída e vigorosamente 

arremessado. 

 

A aplicação do chapisco inicial e de camadas subsequentes de argamassa (emboço), bem 

como  aplicação de outros revestimentos fixados com argamassa, só poderá ser feita sobre 

superfície previamente umedecida, o suficiente para que não ocorra absorção da água 

necessária à cura da argamassa. 

 

Os emboços só poderão ser executados após a pega do chapisco de base, instalação dos 

batentes (ou os contra-batentes), bem como os contra-marcos de caixilhos, e após a 

conclusão da cobertura do respectivo pavimento, quando se tratar de parâmetros, internos ou 

externos, de edificação em geral. 

 

Os emboços deverão ser executados com argamassas mistas 1:2:9, nos parâmetros internos e 

externos, respectivamente, e de modo a apresentarem, depois de terminados, espessura média 

de 20mm. 
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As argamassas de emboço, aplicados entre mestras distantes não poderão ser mais que 2,00m 

entre si, devendo ser fortemente comprimidas contra o suporte e cuidadosamente sarrafeadas, 

com régua de alumínio, de modo a constituírem superfícies absolutamente desempenadas e 

ásperas o suficiente para permitir uma boa aderência do revestimento final. 

 

A aplicação dos revestimentos finais só poderá ser feita sobre emboços suficientemente 

curados, decorrido um período mínimo de 3 (três) dias do término de sua execução, e após a 

instalação dos respectivos peitoris, soleiras, tacos e chumbadores metálicos (para fixação de 

rodapés, aparelhos sanitários, etc.). e demais elementos, engastados ou embutidos, cuja pré-

instalação seja recomendável ao bom acabamento dos serviços. 

 

10. PISOS E PAVIMENTAÇÕES 

 

10.01. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os pisos e as pavimentações deverão ser executados rigorosamente de conformidade com as 

presentes especificações ou, em casos não explicitados conforme as recomendações dos 

respectivos fabricantes. 

 

Os materiais de capeamento adotados deverão apresentar características compatíveis com as 

solicitações e usos previstos, em função das particularidades funcionais de cada ambiente, 

cabendo unicamente à CONTRATANTE, ouvir o setor competente, o responsável pelo 

projeto arquitetônico e efetuar qualquer alteração nas especificações originais do projeto, 

quando algum fator superveniente assim o exigir. 

 

Os serviços de capeamento de pisos deverão ser executados exclusivamente por mão-de-obra 

especializada, com suficiente experiência no manuseio e aplicação dos materiais específicos, 

de modo que, como produto final, resultem superfícies com acabamento esmerado, 

absolutamente desempenadas, com nível, inclinações, caimentos, curvaturas, etc., 

rigorosamente de acordo com as determinações de projeto. 

 

Os pisos internos laváveis, bem como os pisos externos impermeáveis, deverão ser 

executados com caimento adequado, em direção ao captor mais próximo, de modo que o 

escoamento de água seja garantido em toda sua extensão, sem a formação de quaisquer 

pontos de acúmulo. 

 

Os pisos deverão ser executados de modo a constituírem superfícies absolutamente planas, 

niveladas (dotadas das inclinações e caimento preestabelecidos, quando for o caso) e, sempre 

que se tratar de pisos não monolíticos, isentos de rebaixos ou saliências entre seus elementos 

componentes. 

 

Os pisos só poderão ser executados após a conclusão dos serviços de revestimento de 

paredes, muros, ou outros elementos contíguos, bem como, no caso específico de ambientes 

internos, após a conclusão dos respectivos revestimentos de teto e a vedação das respectivas 

aberturas para o exterior. 

 

Antes de se dar início a execução dos revestimentos finais, todas as canalizações das redes de 

água, esgoto, eletricidade, etc., diretamente envolvidas, deverão estar instaladas, com suas 

valas de embutidura devidamente preenchidas e, no caso específico das redes condutoras de 

fluídos em geral, testadas à pressão recomendada, sanados os eventuais vazamentos assim 
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detectados. 

 

O acesso às áreas a serem pavimentadas deverá ser vedado às pessoas estranhas ao serviço, 

durante toda sua execução, ficando proibido todo e qualquer trânsito sobre áreas recém-

pavimentadas, durante o período de cura característico de cada material. 

 

Os pisos recém-aplicados, em ambientes internos ou externos, deverão ser convenientemente 

protegidos da incidência direta de luz solar e da ação das intempéries em geral, sempre que 

as condições locais, e o tipo de piso aplicado, assim o determinarem. 

 

A recomposição parcial de qualquer tipo de capeamento de piso só deverá ser aceita pela 

FISCALIZAÇÃO quando executada com absoluta perfeição, de modo que, nos locais onde o 

revestimento houver sido recomposto, não sejam notadas quaisquer diferenças ou 

descontinuidades. 

 

Todos os pisos, quando não forem aplicados sobre laje de concreto armado, deverão ser 

assentes sobre uma camada regularizadora de concreto (lastro), lançada após o perfeito 

nivelamento e compactação do solo, concluída a instalação de todas as canalizações 

subterrâneas que os atravessam, e quando for o caso, concluídos os respectivos serviços de 

drenagem. 

 

10.02. LASTROS E PISOS DE CONCRETO 

Na execução de lastros e pisos de concreto, para trânsito leve, poderão ser utilizados 

concretos preparados manualmente, desde que sejam observadas as seguintes condições 

básicas: 

 

- O preparo deverá ser feito sobre estrado de madeira, ou qualquer outra superfície plana, 

impermeável e resistente, com o auxílio de pás, ou quaisquer outros instrumentos manuais 

adequados. 

 

- Os materiais utilizados na composição da mistura deverão atender integralmente às 

especificações estabelecidas para os concretos estruturais. 

 

- O agregado miúdo e o cimento deverão ser misturados a seco, até a obtenção de uma 

mistura de cor absolutamente uniforme. 

 

- O agregado graúdo deverá ser lançado sobre a mistura areia com cimento, previamente 

espalhada de modo a formar uma camada de espessura aproximadamente constante, e 

também misturada a seco. 

 

- O lançamento da água deverá ser feito de modo que não ocorra fuga de nata de cimento, 

procedendo-se o amassamento aos poucos, até a obtenção de uma mistura de aspecto 

rigorosamente uniforme. 

 

- O aditivo impermeabilizante, diluído na água de amassamento dos lastros de piso, deverá 

atender integralmente as especificações estabelecidas. 

 

- Não poderá ser preparado, de uma só vez, volume de concreto que corresponda a um 

consumo de mais de 100 kg de cimento. 
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Os lastros e pisos de concreto deverão ser executados sobre bases firmes e uniformes, 

convenientemente umedecidas por ocasião de seu lançamento, e de modo a apresentarem 

espessura constante e nunca inferior a 7,0 cm. 

 

Os lastros de concreto, bem como os pisos de concreto simples desempenado e ripado, 

deverão ser executados com traço 1:4:8, consumo mínimo de 200 kg de cimento por metro 

cúbico e fator água cimento nunca superior a 0,60, com adição de 3,0% de hidrófugo, em 

relação ao peso de cimento, sempre que se tratar de execução de lastros para assentamento de 

pisos internos e de pisos externos impermeáveis. 

 

Os passeios de via pública, previstos com piso de concreto desempenado e ripado, deverão 

ser pavimentados com concreto fck= 25 MPa, na largura mínima de 1,00m. 

 

Todos os pisos de concreto deverão ser executados com juntas de dilatação seca, dispostas de 

modo a formarem quadriláteros com lado maior de dimensão nunca superior a 2,00 m. 

 

Os concretos de lastro e de piso, depois de lançados e distribuídos sobre a base, deverão ser 

convenientemente adensados com equipamento mecânico, especialmente nas proximidades 

das juntas de dilatação dos pisos, e cuidadosamente sarrafeados, com régua de alumínio ou 

de madeira aparelhada, de modo a constituírem superfícies absolutamente desempenadas. 

 

Antes do endurecimento do concreto, os lastros de piso deverão ser cuidadosamente 

“varridos”, com vassoura ou escova de piaçava de modo a constituírem superfícies ásperas, o 

suficiente para facilitar a aderência dos revestimentos a que se destinam. 

 

Os pisos de concreto deverão ser alisados com desempenadeira de aço, de modo que todas as 

irregularidades superficiais sejam eliminadas, e mantidos sob cura úmida durante os 7 dias 

que se seguirem à sua conclusão. 

 

10.03. PISOS DE ARGAMASSA 

Os pisos de argamassa, conforme as condições técnico-executivas específicas de cada obra, 

poderão ser aplicadas, tanto sobre bases de concreto recém executadas e ainda em estado 

úmido (aplicação “sobre úmido”), quanto sobre bases de concreto curadas ou em estágio 

adiantado do processo de cura (aplicação “sobre seco”). 

 

As aplicações “sobre úmido” deverão ser adotadas sempre que as condições técnico-

executivas da obra permitirem, uma vez que, além de garantirem melhores condições de 

aderência, transformando piso e base num conjunto absolutamente solidário, dispensam todo 

e qualquer tratamento prévio da base, além de seu desempenamento normal. 

 

As aplicações “sobre seco” só poderão ser feitas sobre bases de concreto com idade mínima 

de 10 dias e com acabamento superficial bastante áspero, obtido por simples varredura do 

concreto não endurecido, quando de sua execução, ou pelo picotamento integral da área a ser 

pavimentada, sempre que a FISCALIZAÇÃO ou o fabricante julgarem tecnicamente 

necessário. 

 

As bases de concreto destinadas a receber a aplicação de pisos de argamassa, com execução 

de cimentados comuns, deverão ser integralmente regularizados por uma camada de 
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contrapiso com espessura nunca inferior a 25mm, executada com argamassa de cimento e 

areia grossa 1:3, com consistência pouco plástica, e desempenada com acabamento 

superficial áspero. 

 

Imediatamente antes do lançamento do contrapiso, as bases de concreto deverão ser 

molhadas com água limpa em abundância, energicamente escovadas, de modo que as 

partículas soltas sejam eliminadas, e integralmente recobertas por uma camada fina de pasta 

de cimento e areia grossa 1:2, com consistência bastante fluida, aplicada com vassoura de 

piaçava. 

 

Todos os pisos de argamassa deverão ser executados com juntas de dilatação compostas por 

tiras de plástico, de espessura nunca inferior a 3mm e altura suficiente para seccionar 

integralmente a camada de piso e, quando for o caso, a camada correspondente ao contrapiso 

de regularização. 

 

Na execução de pisos de argamassa caracterizados no projeto como pisos condutivos, deverá 

ser obrigatório o uso de juntas de latão, apoiadas em malha de cobre convenientemente 

aterrada. 

 

As juntas de dilatação deverão ser dispostas de modo a formarem faixas perimetrais com 

largura de 15 cm, e quadriláteros intermediários com área nunca superior a 2,00m², cujos 

lados apresentem dimensões tais que nunca um seja maior que o dobro do outro. 

 

As argamassas de piso deverão ser estendidas sobre contrapisos recém-executados e ainda 

bastante úmidos, de modo que as condições de aderência sejam as melhores possíveis, 

formando capeamentos absolutamente homogêneos, e contínuos dentro dos limites 

estabelecidos pelas juntas de dilatação, com espessura final compatível com o tipo de trânsito 

a que se destinam e com as presentes especificações. 

 

As argamassas de pisos de cor clara, com predominância de cimento branco em sua 

composição, deverão ser aplicadas sobre contrapisos com menor grau de umidade (apenas o 

suficiente para que as boas condições de aderência não sejam prejudicadas), de modo que 

não absorvam nata de cimento comum do contrapiso, em quantidade passível de provocar o 

surgimento de manchas em sua superfície de acabamento. 

 

As argamassas de piso e contrapiso, bem como o concreto da base nas aplicações “sobre 

úmido”, deverão ser confeccionadas com um único tipo de cimento, evitando-se o uso de 

cimentos com tempos de pega diferentes entre si, para que não surjam tensões internas 

durante o processo de cura. 

 

Os cimentos comuns deverão ser executados com argamassa de cimento e areia média 1:3, 

estendida diretamente sobre bases de concreto previamente preparadas, conforme 

especificado anteriormente para a aplicação de contrapisos, com espessura nunca inferior a 

15mm. 

 

Na execução de cimentados comuns deverão ser utilizados cimento e areia de uma única 

marca e procedência, de modo que sejam evitadas variações de coloração e textura que 

possam comprometer seu aspecto final. 
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Depois de convenientemente adensados, especialmente nas proximidades das juntas de 

dilatação e cuidadosamente desempenados com equipamento mecânico ou manual, os pisos 

de argamassa deverão ser mantidos sob cura úmida durante um período de tempo nunca 

inferior a 7 dias. 

 

Na execução de cimentados comuns previstos como revestimento final, com acabamento 

liso, imediatamente após os serviços de desempenamento, toda a superfície deverá ser 

salpicada com pó de cimento, e água quando necessário, e alisada com desempenadeira de 

aço, de modo que todas as irregularidades sejam eliminadas. 

 

Antes das lavagens a que deverão ser submetidos os pisos de argamassa, durante sua 

execução, para remoção das partículas desagregadas, os eventuais ralos existentes nas 

proximidades das áreas de trabalho deverão ser convenientemente tapados, ficando 

absolutamente vedado escoar a água de lavagem pela rede local de águas servidas. 

 

10.04. PISTA DE SKATE, RAMPA E PÁTIO 

O piso da pista de skate, rampa e pátio (área periférica à pista) deverá ser armado em tela 

soldada de aço CA-60. 

 

A recomposição parcial de qualquer tipo de capeamento de piso só será aceita pela 

FISCALIZAÇÃO, quando executada com absoluta perfeição, de modo que, nos locais onde 

a piso tiver sido recomposto, não sejam notadas quaisquer diferenças ou descontinuidades. 

 

O piso de concreto deverá ser executados sobre lastro de brita ou de concreto, espessura 

mínima de 3cm. 

 

O concreto do piso, com Fck = 25 MPa, deverá ser lançado sobre o lastro de brita e adensado 

convenientemente com régua vibratória mecânica, de modo a constituir uma superfície 

absolutamente desempenada. 

 

Deverão ser executados os procedimentos adequados para perfeita cura do concreto, evitando 

trincas devido a sua retração. 

 

Após acabamento do piso, deverão ser executadas as juntas de dilatação com serra para 

pavimento de concreto, dois dias após a execução do piso. 

 

 

11. PINTURA 

 

11.01. CONDIÇÕES GERAIS 

Os serviços deverão ser executados por profissionais de comprovada competência. Todas as 

superfícies a pintar deverão estar secas, isentas de impurezas, limpas, retocadas e preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser completa, 

evitando-se “levantamento” de nuvens de pó durante os trabalhos até que as superfícies 

pintadas estejam inteiramente secas. 

 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

convindo observar um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre duas demãos sucessivas. 
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Não deverão ser aceitos escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à 

pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado. A proteção 

das superfícies a serem pintadas, poderá ser obtida por: 

 

- Isolamento com tiras de papel, fita de celulose, pano, etc. 

 

- Separações com tapumes de madeira. 

 

- Enceramento ou envernizamento provisório para superfícies contíguas destinadas a 

enceramento ou envernizamento interior definitivo. 

 

- Preservadores plásticos que acarretem a formação de película removível. 

 

Para as esquadrias em geral, após o lixamento inicial de aparelhamento, aplicar-se-á, antes da 

colocação, 2 (duas) demãos de tinta em seus topos inferiores. Após a colocação e antes do 

início da pintura deverão ser adequadamente protegidas dobradiças que não sejam em ferro 

para pintura, removidas todas as demais guarnições tais como: espelhos, fechos, rosetas, 

puxadores, etc. 

 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta deverá ser cuidadosamente limpa com 

escova e, depois, com um pano seco, para remover todo o pó, antes da aplicação de cada 

demão. 

 

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, 

tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco e brilhante). 

 

Só poderão ser aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. As tintas deverão ser 

entregues na obra em sua embalagem original de fábrica intacta; as tonalidades poderão ser 

preparadas ou não na obra. As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes 

apropriados e de acordo com as instruções do respectivo fabricante. 

 

Se as cores não estiverem definidas no projeto, cabe a CONTRATANTE decidir sobre as 

mesmas mediante prévia consulta ao Arquiteto autor do projeto. 

 

O madeiramento aparente dos beirais sem revestimento deverá ser obrigatoriamente pintado 

nas demãos necessárias de tinta a óleo, sem emassamento, a menos que o projeto indique 

outro tipo de pintura protetora de madeira. 

 

Esquadrias em ferro, gradis, portas, portões, corrimãos, caixilhos, alçapões, etc., serão 

obrigatória e previamente , energicamente lixadas com o uso adicional de removedores a fim 

de eliminar todos e quaisquer pontos ou áreas de oxidação. A seguir deverão receber duas 

demãos de tinta antioxidante, antes de receber a pintura final, não se admitindo aqui o uso de 

preparados à base de óxido de ferro: deverão ser utilizados produtos à base de cromado de 

zinco (zarcão), das marcas CORAL, SUVINIL, YPIRANGA ou similar. 

 

A juízo da CONTRATANTE e, para toda e qualquer pintura, deverá ser exigida amostra 

prévia em dimensões adequadas de, no mínimo, 0,50 m x 1,00 m. 
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A indicação exata dos locais destinados nos diversos tipos de pintura, quando não 

precisamente indicada em projeto, deverá ser fixada pela CONTRATANTE. 

 

PINTURA A BASE DE ESMALTE 

A pintura a base de esmalte deverá ser executada com aplicação de tintas foscas, semi-foscas 

ou brilhantes, no caso de óleo, e, só brilhantes, só semi-foscas ou só foscas, no caso de 

esmalte. Cada demão de tinta deverá ser lixada e espanada antes da aplicação da nova 

demão. 

Para madeiras resinosas, a exemplo a Peroba de Campos e outras, deverá ser necessário 

aplicar uma demão preliminar de tinta de zarcão e óleo de linhaça, preparada na obra, ou de 

tinta de alumínio aplicada fortemente à trinca. 

 

PINTURA EM FERRO 

Todas as peças de serralheria deverão ser entregues na obra, de preferência, sem nenhuma 

pintura prévia. Essas peças deverão ser cuidadosamente limpas, com escova de aço ou 

equipamento adequado, eliminando-se toda a ferrugem ou sujeira existente, e depois com 

lixa de esmeril molhada com querosene. Depois de secas, deverão ser aplicadas 2 (duas) 

demãos de tinta anti-corrosiva; deverá ser obedecido intervalo de 24 (vinte e quatro) horas, 

no mínimo, antes da aplicação da tinta à base de grafite, alumínio ou óleo, a qual deverá 

constar de 2 (duas) demãos, no mínimo. Se as peças forem recebidas na obra, já com 

produtos antioxidantes aplicados na origem, e se tal pintura se apresentar danificada, falha ou 

descontínua deverá ser obrigatória a completa remoção da mesma, não sendo dispensadas às 

operações de início descritas. 

 

Após os cuidados acima, deverá ser executada a pintura conforme especificações em projeto, 

a saber: 

 

PAREDES EXTERNAS E INTERNAS 

Revestimento texturizado ou látex acrílico, conforme projeto. 

 

12. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

12.01.  GRADIL 

Conforme indicado em projeto, deverá ser instalado gradil de ferro perfilado, tipo parque, 

com altura de 1,20 m. 

 

 

 

13. PRAZO DE EXECUÇÃO 

 

O prazo de execução da obra deverá ser de 180 (cento e oitenta) dias, contados a partir do 

recebimento DA ORDEM DE SERVIÇO. 

 

 

14. PREÇO MÁXIMO GLOBAL 

 

O preço máximo global da obra é de R$ 170.146,07 (cento e setenta mil, cento e quarenta e 

seis reais e sete centavos). 
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Os preços propostos foram planilhados conforme referência CPOS, contemplando todos os 

custos diretos e indiretos por ventura decorrentes ou de qualquer outra forma relacionadas 

com a perfeita e integral execução da obra, objeto da presente licitação tais como, 

exemplificativamente: impostos, taxas, fretes, materiais, equipamentos, mão-de-obra, 

consultorias, ensaios em laboratórios etc. 

 

 

15. LIMPEZA GERAL 

 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando 

funcionamento ideal, para todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes à 

mesma, com todas as ligações às redes de serviços públicos definitivas (água, esgoto, luz e 

força, telefone, gás, etc.) 

 

Todo entulho proveniente dos serviços e obras efetuadas, bem como sobras de materiais, e 

também as instalações e equipamentos utilizados na execução dos trabalhos deverão ser 

retirados do terreno pela CONTRATADA. 

 

Durante o desenvolvimento da obra, deverá ser obrigatória a proteção adequada de pisos de 

alto padrão, nos casos em que a duração da obra ou a passagem obrigatória de operários 

assim o exigirem. 

 

ESPECÍFICAS 

Neste item estão compreendidas todas especificações do item anterior mais aquelas que estão 

definidas a seguir. 

 

A limpeza de pisos e paredes revestidas com material cerâmico ou pedra e também 

cimentadas deverá ser feita da seguinte forma: 

- limpeza da superfície com espátula: 

- palha de aço e água (no caso de pedra, usar escova de aço);  

- aplicação de solução de ácido muriático diluído (6 partes de água e 1 de ácido) com brocha; 

- lavagem com água em abundância; 

 

Os azulejos deverão ser inicialmente limpos com pano seco. Os salpicos de argamassa e 

tintas deverão ser removidos com esponja de aço fina. A lavagem final deverá ser executada 

com água em abundância. 

 

A limpeza de vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água. 

 

As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, deverão ser limpas com removedor 

adequado, polindo-se finalmente com flanela seca. 

- Observação: A limpeza das esquadrias está sendo considerada, para efeito de orçamento, 

diluída na limpeza de vidros. 

 

Os aparelhos sanitários deverão ser limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais 

deverão ser limpos com removedor. Não poderá ser aplicado ácido muriático. 

 

A medição final da obra só deverá ser liberada após concluídas todas as ligações acima 

mencionadas, acrescidas da vistoria e liberação do prédio pela FISCALIZAÇÃO. 
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São Luiz do Paraitinga, 09 de agosto de 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CÉLIA REGINA ALVES DA SILVA 

Secretária Municipal de Obras e Serviços Urbanos 

 Engenheira Civil – CREA: 5070082538 


